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Introdução 

O movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-
Terra (MST) é um movimento social que teve sua 
gestação entre os anos de 1979 a 1984, sendo 
criado oficialmente no primeiro encontro nacional de 
trabalhadores sem-terra, sediado em Cascavel – PR 
entre os dias 20 e 22 de 1984. Sua formação se deu 
a partir do enfrentamento da questão agrária, 
questionando a má divisão da estrutura fundiária 
brasileira, que ocasiona diversos problemas, 
inclusive ambientais. Sendo a propriedade da terra 
marcada por um caráter concentrador, conforme 
apontam os dados do IBGE do Censo Agropecuário 
1995-1996, e sendo as práticas agrícolas 
tradicionais e modernas, quando mal praticadas, 
responsáveis por processos de degradação 
ambiental, como por exemplo, o uso de agrotóxico e 
a exploração predatória desenvolvido pela 
mecanização agrícola ou as práticas de queimadas 
realizadas nos minifúndios que, por sua pequena 
extensão, não permite ao camponês um rodízio da 
área de plantio. Por essa razão, faz-se importante 
analisar como os movimentos sociais abordam a 
questão ambiental na luta pela reforma agrária. 
Com isso, de acordo com GALVÃO (2007), a 
respeito da Educação Ambiental (EA) proposta nos 
documentos do MST, o processo de luta pela terra 
pode ser considerado como um primeiro passo para 
que esta possa ser vivenciada nos assentamentos, 
pois se orienta para que o que nele será produzido 
seja realizado de forma racional e sustentável. No 
entanto, apesar da atenção dada pelo MST à 
questão ambiental, é possível verificar que 
problemas desta ordem ocorrem nos 
assentamentos rurais conquistados. 

Results and Discussion 

O presente estudo tem como objeto de análise o 
assentamento 10 de Abril, localizado em Crato/Ce. 
A partir de visitas neste assentamento promovidas 
pelo curso de Diagnóstico Rápido participativo 
(DRP), notou-se a necessidade de se aprofundar na 
questão ambiental daquela comunidade, pois, em 
conversa com moradores e, principalmente, na 
observação da paisagem local, detectou-se a 
necessidade de investigar como a educação 
ambiental proposta pelo MST vem sendo aplicada e 
qual a sua importância na rotina da comunidade. de 
análise o assentamento 10 de Abril, localizado em 
Crato/Ce. 

Conclusões 

A presente pesquisa se encontra em fase de 
desenvolvimento, tendo sido realizado um 
levantamento bibliográfico que visa definir o quadro 
conceitual e metodológico da pesquisa. Na etapa 
seguinte, será realizado o DRP que envolverá de 
forma efetiva os moradores da comunidade 
estudada, tornando-os protagonistas das análises 
desenvolvidas no estudo. 
Verificamos a necessidade de refletir sobre alguns 
problemas como: quais os principais processos de 
degradação ambiental que estão ocorrendo nesse 
assentamento? Quais as razões para o seu 
surgimento? Como buscar formas alternativas 
capazes de mitigar seus efeitos e melhorar as 
condições sócio-ambientais da comunidade? 
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